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RESUMO GERAL 

A ação humana tem levado ao declínio nas áreas cobertas por habitats naturais em todo 

mundo, levando consigo a perda de espécies e de interações ecológicas. Nesse contexto, 

com um mundo dominado pela presença humana, torna-se fundamental compreender 

como as espécies respondem a essas alterações, quais mecanismos permitem sua 

persistência, e como as suas interações ecológicas são afetadas. Nessa tese, com dados 

coletados entre 2013 e 2017, abordei dois temas, o primeiro busca compreender como 

fragmentação florestal atua na extinção e persistência de mastofauna (Capítulo II: Large 

forest remnants and connectivity explain mammal resilience in a landscape dominated 

by commodity croplands), e segundo busca avaliar como as interações com a árvore 

dominante (Araucaria angustifolia) no ecossistema de estudo são afetadas pela redução 

de habitat (Capítulo III: Forest fragmentation and selective logging affect the seed 

survival and recruitment of a relictual conifer).  Os dados do Capítulo II foram 

coletados com armadilhamento fotográfico que somou mais de 8.236 câmeras-trap/dia, 

e os resultados indicaram o tamanho dos remanescentes como principal responsável 

pela manutenção da riqueza e biomassa de mamíferos de médio e grande porte. Os 

dados do Capítulo III foram coletados com uma série de experimentos de remoção de 

sementes e amostragem de regeneração de A. angustifolia, com resultados indicando o 

tamanho do fragmento e abundância de A. angustifolia como principais variáveis 

explanatórias em explicar as taxas de remoção de sementes, bem como a regeneração 

dessa espécie. 

Palavras-chave: Floresta vazia, caça, Floresta Ombrófila Mista, interação animal-

planta, Dasyprocta azarae 
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ABSTRACT 

Humans have been occupying almost all ecosystems in the world, directly causing loss 

of species and ecological interactions. In this context, with a world dominated by 

humans, it is fundamental understanding how species respond to this changes, what 

mechanisms allow their persistence and how ecological interactions are affected.   In 

this thesis, with data collected between 2013 and 2017, I addressed two themes, in  the 

first one I investigated the effects of forest fragmentation on extinction and persistence 

of mammals (Chapter II: Large forest remnants and connectivity explain mammal 

resilience in a landscape dominated by commodity croplands), and in second theme, I 

evaluated how interactions with the dominant tree (Araucaria angustifolia) are affected 

by habitat reduction (Chapter III: Forest fragmentation and selective logging affect seed 

survival and recruitment of relictual conifer). The data of Chapter II were collected with 

camera trap sampling that added more than 8,236 camera-traps / day, and the results 

indicated the size of the remnants as the main predictor of richness and biomass of large 

and medium-sized mammals. The data of Chapter III were collected with seed removal 

experiments and sampling of A. angustifolia regeneration. The results indicated the 

fragment size and A. angustifolia abundance as main explanatory variables for 

explaining the rates of seed removal, as well as the regeneration of this species. 

Key-words: Empty forest, poaching, Araucaria moist forest, animal-plant interaction, 

Dasyprocta azarae 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Ecossistemas de todo mundo têm sido convertidos em áreas dominadas por atividades 

humanas, como agricultura, pastagens para gado e áreas urbanas. Estima-se que 83% de 

terras livres de gelo no planeta sofram influência direta da presença humana (Sanderson 

et al. 2002), e a perda de florestas chegue perto de 200 mil km² por ano (Hansen et al. 

2013). O saldo desse avanço é a substancial redução de habitats naturais, e a 

consequente fragmentação e degradação dos ambientes remanescentes (Haddad et al. 

2015). De fato, a ação humana tem sido tão impactante na superfície do planeta que foi 

proposto que vivemos sob uma nova época geológica, o Antropoceno, onde uma 

espécie (Homo sapiens) tem conduzido alterações que vão desde grandes impactos 

locais, como conversão do uso do solo em agricultura intensiva de larga escala, a 

influências planetárias, como o aquecimento global, devido à emissão de carbono 

emitido por atividades industriais (Johnson et al. 2017; Smith & Zeder 2013; Steffen et 

al. 2011). 

Uma das facetas do Antropoceno é a perda de espécies, que vem ocorrendo de forma tão 

acelerada que é comparável às extinções em massa ocorridas no passado do planeta 

(Barnosky et al. 2011; Dirzo et al. 2014). Estima-se que a atual taxa de extinção 

(número de espécies extintas / milhares de anos) seja até 1000 vezes superior que as 

taxas de extinção tenham sido no passado (Pimm et al. 2014).  Sendo a redução de 

habitat, causada diretamente pelo avanço das atividades humanas, uma das principais 

responsáveis por essa crise de biodiversidade (Ceballos & Ehrlich 2002; Galetti & 

Dirzo 2013; Pimm et al. 2014; Young et al. 2016). Para clados como vertebrados, a 

redução de habitat tem sido particularmente danosa, levando a contrações na 

distribuição de diversos grupos (Gaston et al. 2003; Hoffmann et al. 2010). Faunas 

intactas de mamíferos terrestres de maior porte (>20 kg), por exemplo, só podem ser 
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encontradas em menos de 21% da superfície do planeta, e na maioria dos casos se 

restringem a habitats remotos (Morrison et al. 2007).  

Embora outros fatores atuem em sinergismo com a redução de habitat, como a sobre-

exploração das espécies, que no caso de animais terrestres está, sobretudo, ligada à caça 

(Dirzo et al. 2014; Galetti & Dirzo 2013; Peres & Palacios 2007; Wilkie et al. 2011; 

Young et al. 2016) (Figura 1). A caça de subsistência, e principalmente a comercial, tem 

levado a declínios de até 90% na abundância de mamíferos e de até 76% na abundância 

de aves em ambientes tropicais (Benítez-López et al. 2017). Essa atividade se torna 

substancialmente favorecida pela fragmentação de habitas (Cullen et al. 2001; Peres 

2001), embora cause danos mesmo a populações silvestres em habitats naturais pouco 

modificados (Antunes et al. 2016; Galetti et al. 2016; Galetti & Dirzo 2013; Peres & 

Palacios 2007). De fato o termo “floresta vazia” expressa bem esse fenômeno, a perda 

de animais em ambientes relativamente prístinos (Redford 1992; Wilkie et al. 2011). 

Diferente de perdas de cobertura de vegetação natural, que podem ser facilmente 

perceptível, mesmo por meios remotos, a perda de espécies animais dentro de ambientes 

naturais é mais difícil de ser percebida e mensurada, e se desdobra para consequências 

diversas no ambiente, sendo uma das peculiaridades da “defaunação contemporânea” 

(Galetti & Dirzo 2013; Peres & Palacios 2007). A defaunação contemporânea foi pela 

primeira vez abordada em 1988, durante o Simpósio Internacional de interação animal-

planta, realizado na Universidade Estadual de Campinas (Galetti & Dirzo 2013), e 

posteriormente debatida em dois trabalhos (Dirzo & Miranda 1990; Dirzo & Miranda 

1991). Desde então estudos vem reforçando as consequências da defaunação sobre 

processos ecológicos, e mesmo evolutivos, nos quais os animais estão envolvidos 

(Figura 1) (Dirzo et al. 2014; Estes et al. 2011; Galetti et al. 2013; Young et al. 2016). 
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et al. 2015). Assim ampliar a proteção sobre as espécies e os ecossistemas tem 

implicações não só na conservação da biodiversidade, mas também importância vital 

para nossa própria existência no planeta (Crist et al. 2017; Johnson et al. 2017). Para 

esse propósito é fundamental compreender quais mecanismos permitem a persistência 

das espécies, e como suas interações ecológicas são afetadas em um mundo antrópico. 

Da mesma forma é um grande desafio indicar como podemos atuar para minimizar os 

impactos das ações humanas, e como reverter esses processos.  

No capítulo I desse trabalho apresento uma descrição do ambiente de estudo e as 

ameaças à sua conservação. Nos capítulos subsequentes apresento resultados de minha 

pesquisa em campo. No capítulo II (Large forest remnants and connectivity explain 

mammal resilience in a landscape dominated by commodity croplands) avaliei a 

resiliência, riqueza, abundância e biomassa de mamíferos de médio e grande porte na 

Mata Atlântica subtropical, sobretudo na Floresta Ombrófila Mista em relação aos 

efeitos do tamanho do habitat remanescente e a conectividade. Em um segundo 

experimento (Capítulo III: Forest fragmentation and selective logging affect the seed 

survival and recruitment of a relictual conifer) medi os efeitos combinados da 

fragmentação florestal e da alteração na comunidade de granívoros sobre a predação e 

regeneração da árvore dominante nesse ecossistema, Araucaria angustifolia, testando as 

hipóteses apresentadas na Figura 3. 

Os resultados obtidos nessa tese preenchem uma lacuna de conhecimento sobre uma 

importante região do Bioma Mata Atlântica, bem como direcionam medidas que 

poderão mitigar os efeitos antrópicos sobre esse e outros ecossistemas. 
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Hipótese Reposta esperada 

Hipótese I: A remoção de sementes de 

Araucaria angustifolia será negativamente 

relacionada à dominância dessa espécie, e 

em sentido oposto, a regeneração será 

positivamente relacionada à dominância. 

 

 

Hipótese II: A remoção de sementes de 

Araucaria angustifolia será negativamente 

relacionada ao tamanho do remanescente 

florestal, devido, sobretudo ao crescimento 

nas interações com pequenos roedores. A 

regeneração seguirá sentido oposto, sendo 

positivamente relacionada ao tamanho do 

remanescente. 

 

 

Hipótese III: A interação com cutias 

(Dasyprocta azarae), maior dispersor de A. 

angustifolia, será negativamente relacionada 

ao tamanho da área remanescente. 

 

Hipótese IV: Sementes enterradas (estocadas 

no solo) terão maior probabilidade de 

sobreviver do que sementes deixadas acima 

do solo, independentemente da distância de 

A. angustifolia produtivas. 

 
Figura 3. Hipóteses testadas no capítulo III. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A conversão de terras para agricultura e a caça constituem as principais ameaças a 

resilência de vertebrados nos mais diversos ecossistemas. A primeira atua na redução de 

ambientes disponíveis, e a segunda persiste mesmo nos habitats remanescentes. Como 

resultado ocorrem extinções locais, baixa na abundância de várias espécies e alteração 

na intensidade das interações ecológicas.  Essa tese trouxe resultados inéditos para uma 

região de Mata Atlântica subtropical pouco explorada cientificamente que, contudo, já 

foi altamente convertida em uma paisagem dominada por atividades antrópicas.  

No capítulo II fica evidente o efeito prejudicial da redução de habitat sobre a riqueza e 

biomassa de mamíferos de médio e grande porte. Assim a presença de grandes 

remanescentes florestais se mostrou fundamental para manutenção de riqueza de 

espécies e, sobretudo, em abrigar os maiores mamíferos. Aumentar a conectividade e, 

principalmente a proteção contra a caça, são medidas urgentes e necessárias para crescer 

as probabilidades de persistência dos mamíferos na paisagem de estudo. Nesse contexto, 

evitar desmatamentos, mesmo que de pequenos fragmentos ou parte de grandes áreas, é 

essencial para que os mamíferos possam aumentar suas populações e expandir suas 

ocupações. Oportunidades para recomposição de vegetação nativa também existem, por 

exemplo, na mata ciliar do rio Iguaçu, que conecta o Parque Nacional do Iguaçu e o 

Parque Estadual Rio Guarani, há um grande déficit de cobertura florestal nativa, 

situação que está em desacordo com o que legisla o Código Florestal. Essa 

recomposição poderia ser financiada por hidrelétricas (em funcionamento em 

construção) como medida de mitigação de impactos ambientais causados ao longo desse 

rio. 
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Os resultados do capítulo III demonstraram que a fragmentação florestal e alterações na 

comunidade de predadores de sementes levaram ao crescimento na remoção de 

sementes da árvore dominante (Araucaria angustifolia), o que somado a baixa 

abundância da espécie, devido ao corte seletivo no passado, reduz a regeneração em 

fragmentos florestais. Esse resultado destaca o efeito negativo do corte seletivo, medida 

de manejo proposta por setores madeireiros, e mesmo acadêmicos, como alternativa 

sustentável para conservação e uso da Floresta Ombrófila Mista. Como a presença e a 

dominância de A. angustifolia definem a Floresta Ombrófila Mista, o seu baixo 

recrutamento resultará em uma floresta ainda mais descaracterizada no futuro. Dado o 

baixo número de A. angustifolia em diversos fragmentos, a melhor medida de 

conservação seria o replantio ativo da espécie dentro dessas áreas, principalmente nas 

bordas florestais, o que poderia no futuro gerar maiores taxas de recrutamento dessa 

conífera globalmente ameaçada. Em áreas onde ainda ocorre a dominância da espécie, 

um controle rigoroso na coleta de sementes poderia resultar em maior saciação dos 

dispersores – que têm persistência mesmo nos menores fragmentos - aumentando assim 

as taxas de regeneração natural. 

Em conclusão, embora a fragmentação florestal na Floresta Ombrófila Mista tenha 

causado perdas pontuais de espécies de mamíferos nos fragmentos e alterações na 

regeneração florestal, os resultados obtidos nessa tese demonstram que tanto a riqueza 

de mastofauna quanto o processo de recrutamento florestal, embora alterados, 

continuam resilientes dentro da paisagem amostrada. Um manejo integrado das 

Unidades de Conservação e de florestas particulares pode crescer substancialmente o 

nosso poder de conservação nessa situação, sendo fundamental, contudo, o engajamento 

da sociedade civil, cobrando e atuando junto com o poder público, para obtenção de 

melhores resultados e em menor espaço de tempo. 




